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INDICADORES DE ALTAS 
HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO NA PSICOTERAPIA 

DE PESSOAS ADULTAS 

_____________________________________ 
RESUMO 

A invisibilidade da condição de Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) é a primeira barreira a ser 
vencida para o desenvolvimento de práticas de inclusão sensíveis às necessidades dessas pessoas. 
Destaca-se que essa invisibilidade fica ainda mais evidente na fase adulta, quando o contexto escolar 
não mais se faz presente como um possível espaço de identificação. Isso se agrava ainda mais pela 
escassez de estudos sobre AH/SD na vida adulta. Por conta disso, faz-se necessário refletir sobre 
outros possíveis espaços de identificação e cuidado de pessoas superdotadas na fase adulta. Este 
trabalho propõe que, a partir de um conhecimento básico de psicoterapeutas sobre as AH/SD, a 
psicoterapia poderia funcionar como um contexto propício para sinalizar a possibilidade da 
superdotação e cuidar das demandas de pessoas superdotadas. São apresentados indicadores 
comportamentais da superdotação, que podem ser observados em um processo psicoterapêutico, 
sendo sugeridos encaminhamentos possíveis a partir dessa observação. Por fim, também é indicado 
o processo de psicoterapia como uma forma de atendimento e cuidado a pessoas superdotadas. 
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INDICATORS OF GIFTEDNESS IN THE 
PSYCHOTHERAPY OF ADULTS 

_____________________________________ 
ABSTRACT 

The invisibility of the condition of Giftedness is the first barrier to be overcome for the development 
of inclusion practices that are sensitive to the needs of gifted people. It is noteworthy that this 
invisibility becomes even more evident in adulthood, when the school context is no longer present 
as a potential context for identification. This is further aggravated by the scarcity of studies on 
Giftedness in adulthood. Therefore, it is necessary to reflect on other possible contexts for identifying 
and caring for gifted individuals in adulthood. This study proposes that, with a basic understanding 
of Giftedness, psychotherapists could use psychotherapy as a suitable context to signal the possibility 
of giftedness and address the needs of gifted individuals. Behavioral indicators of giftedness that can 
be observed in a psychotherapeutic process are presented and possible directions are suggested based 
on these observations. Finally, the psychotherapy process is also recommended as a means of 
providing support and care for gifted people. 
 
Keywords: giftedness; adults; identification; psychotherapy; therapy. 
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1 INTRODUÇÃO 

A invisibilidade da condição de Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) é um dos 

limitadores fundamentais para o atendimento e acolhimento das necessidades e características 

especiais de pessoas superdotadas nos mais diferentes contextos (Branco et al., 2017). No âmbito 

escolar, há documentos e legislações amparando práticas de inclusão de estudantes com a condição, 

tendo em vista que eles fazem parte do público-alvo da Educação Especial (Brasil, 1996; Brasil, 2008; 

Brasil, 2009; Brasil, 2011). Todavia, a proporção de estudantes efetivamente identificados 

matriculados nas escolas do país mostraram-se muito inferiores à estimativa de pessoas superdotadas 

em uma população (Oliveira, 2021).  

A literatura indica que 3 a 5% da população possui AH/SD (Marland, 1972), no entanto, dados 

mais recentes do censo escolar apontam que existem apenas 38.800 identificados (Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira [INEP], 2024), o que representaria 0,07% da 

população de estudantes matriculados na Educação Básica. Isso demonstra o quanto essas pessoas 

permanecem invisíveis em nosso país e denota a importância de investir na formação de profissionais 

de educação e saúde para o correto conhecimento desse público, tendo em vista que, quando não há o 

reconhecimento dessa condição e consequentemente o atendimento de suas necessidades ao longo do 

processo de desenvolvimento, há maiores chances de desenvolvimento de transtornos de humor na 

vida adulta (Eren et al., 2018). 

Para a população adulta, a invisibilidade é ainda maior, tendo em vista que grande parte dos 

estudos sobre esse público se concentram apenas em dimensões acadêmicas da vida da pessoa 

superdotada, como o desenvolvimento inferior ao seu potencial, a ausência de práticas educativas 

inclusivas e as dificuldades em sua identificação (Matos et al., 2021; Pederro et al., 2017; Schmengler 

et al., 2023). No entanto, pessoas superdotadas podem apresentar demandas e modos de funcionamento 

diferenciados nas mais diversas áreas da vida, como nas relações afetivo-sexuais, no trabalho, na 

criação de filhos, na busca por um sentido para as suas vidas e até na intensidade com que lidam com 

as experiências de modo geral (Rinn; Bishop, 2015).   

Se a escola é um dos contextos mais favoráveis para a identificação e o atendimento de 

pessoas superdotadas (Branco et al., 2017) e uma determinada pessoa não for identificada até a fase 

adulta, é provável que ela passe o restante da sua vida na invisibilidade. Além disso, a não identificação 

na infância e/ou adolescência, pode acarretar risco na saúde mental desses indivíduos ao longo da vida, 

que costuma se manifestar com mais intensidade na vida adulta (Eren et al., 2018). Este trabalho se 
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propõe a refletir sobre o potencial de um contexto alternativo à escola para a identificação e sinalização 

de indicadores de Altas Habilidades/Superdotação, em especial após o período de escolarização, ou 

seja, na vida adulta, a partir de uma perspectiva psicológica, de modo a apoiar os profissionais desse 

campo do saber no reconhecimento dessa condição e consequente atendimento das necessidades 

trazidas por esses sujeitos no processo terapêutico. 

 

2 O POTENCIAL DO PROCESSO TERAPÊUTICO PARA SINALIZAÇÃO DAS 

AH/SD 

A psicoterapia pode ser entendida como “um campo de conhecimentos teóricos e técnicos, e 

uma prática de intervenção sustentada por esses conhecimentos, que se desenvolve em um 

relacionamento interpessoal” (Conselho Federal de Psicologia [CFP], 2022a, p. 11). A avaliação 

psicológica, por sua vez, é definida pelo CFP como “um processo estruturado de investigação de 

fenômenos psicológicos, composto de métodos, técnicas e instrumentos, com o objetivo de prover 

informações à tomada de decisão, no âmbito individual, grupal ou institucional, com base em 

demandas, condições e finalidades específicas” (CFP, 2022b, p.10). 

O encaminhamento para uma avaliação psicológica pode fazer parte de um processo de 

psicoterapia, bem como o resultado de uma avaliação psicológica pode indicar o acompanhamento 

psicoterapêutico como encaminhamento. Além disso, muitas vezes, faz parte de um processo de 

psicoterapia, a coleta, a análise e o acompanhamento de informações sobre o estado psicológico da 

pessoa atendida, bem como a elaboração de hipóteses funcionais ou diagnósticas acerca dos dados 

coletados. 

Entre os objetivos da psicoterapia, encontra-se a ampliação do autoconhecimento e da 

utilização dos recursos pessoais (CFP, 2022b). Nesse sentido, ela pode contemplar um processo de 

desvelamento de condições e modos de funcionamento neurodivergentes. Este conceito de 

neurodivergência abrange uma série de variações cognitivas, incluindo condições como o Transtorno 

do Espectro Autista, o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, a Dislexia e as altas 

Habilidades/Superdotação.  Este reconhecimento da superdotação como uma neurodivergência tem 

implicações significativas para a educação e o mundo do trabalho (Pasarín-Lavin et al., 2024). 

Ainda que nem todos os profissionais que realizam acompanhamento psicoterapêutico 

trabalhem diretamente com um processo estruturado de avaliação psicológica, eles têm acesso a 

indicadores comportamentais do funcionamento do indivíduo, que podem indicar a hipótese de AH/SD 
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ao longo do processo terapêutico. Sendo assim, ultrapassada a barreira inicial, que se refere ao 

desconhecimento da condição das AH/SD, tendo em vista que grande parte dos profissionais da 

psicologia não tiveram acesso a essa grade de conteúdos em sua formação inicial, esses profissionais 

poderiam oferecer informação, orientação ou encaminhamento para as pessoas atendidas (clientes, 

pacientes ou usuários do serviço) que apresentassem esses indicadores.  

Além dos indicadores mais conhecidos de AH/SD, quais sejam, habilidade acima da média, 

criatividade e comprometimento com tarefas de seu interesse (Renzulli, 1978), outras características 

também aparecem associadas ao perfil superdotado na literatura. Dentre elas, cabe destacar a facilidade 

e rapidez no aprendizado,  boa memória, curiosidade, persistência, independência, autonomia, 

interesse profundo por determinados temas, iniciativa, vocabulário rico e avançado, criatividade, 

liderança, interesse por se relacionar com mais velhos ou adultos (Cupertino; Arantes, 2012)   

intensidade emocional (Sabatella, 2024), sobrexcitabilidade (Oliveira et al., 2017, Newman, 2024), 

assincronia entre as diferentes dimensões do desenvolvimento (Virgolim, 2021), dificuldade em 

encontrar pares compatíveis com os seus modos de funcionamento, busca por profundidade e 

intensidade consigo e nas relações interpessoais, vivências de desencaixe, sentimento de sobrecarga, 

atividade psicomotora constante (Neumann, 2024), moralidade e senso de justiça acentuados, 

comportamento perfeccionista e busca por sentido naquilo que fazem (Rinn; Bishop, 2015), entre 

outros. 

Os indicadores apresentados podem ser observados tanto no conteúdo dos relatos das pessoas 

em atendimento, quanto no seu próprio comportamento em relação à pessoa terapeuta em sessão. Por 

exemplo, o senso de justiça acentuado pode aparecer em um relato de resposta agressiva a uma situação 

que a pessoa avaliou como injusta na interação com um familiar. Mas esse mesmo padrão de 

comportamento também pode aparecer como uma discordância mais intensa a uma regra da 

psicoterapia que a pessoa avaliou como injusta. 

Outros relatos que podem aparecer em psicoterapia, consequências das características 

supracitadas, são dificuldades de socialização nos mais diversos ambientes, por conta de interesses 

incomuns à maioria das pessoas; esgotamento no trabalho, devido ao alto custo de resposta de 

comportamentos perfeccionistas; perda de interesse pelas atividades profissionais, em situações de 

falta de oportunidades para exercer seu potencial criativo; alto nível de sofrimento ao ser submetide 

ou exposte a situações antiéticas, dado o senso de justiça acentuado, entre muitos outros exemplos que 

poderiam ser apresentados.  
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Cabe salientar que as AH/SD por si só não se configuram em uma condição clínica, não 

devendo ser enquadrada como deficiência, transtorno ou doença, tendo em vista que ela não está 

descrita em nenhum manual de classificação de doenças (Classificação Internacional de Doenças – 

[CID-11] ou Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª Edição, texto revisado 

[DSM-V TR]) (American Psychiatric Association, 2022; Organização Mundial da Saúde, 2020), não 

havendo a necessidade de um diagnóstico médico. Profissionais especializados da educação e saúde 

podem fazer essa identificação e sinalizar as eventuais necessidades de suporte, lembrando que nem 

todo superdotado precisará de atendimento especializado ao longo da vida, uma vez que a superdotação 

se configura como um potencial e, portanto, uma possível área de força no indivíduo. 

No entanto, alguns fatores podem camuflar a superdotação, trazendo impactos significativos 

na vida desses indivíduos e gerando sub-rendimento, o que contraria o mito de que todo superdotado 

terá sucesso na vida e será destaque em todas as áreas. (Winner, 1998). Esse e outros mitos 

relacionados a esse perfil dificultam o correto reconhecimento dessa parcela da população, que poderá 

ter um potencial e/ou desempenho elevado em uma área do conhecimento não necessariamente 

ocupando lugar de destaque em tudo que faz. 

O subrendimento ou underachievement (Alexopoulou, Batsou & Drigas, 2019) se expressa 

por um desempenho inferior ao potencial da pessoa. Essa pode ser uma estratégia de enfrentamento 

diante da dificuldade na socialização (por não encontrar pares com os mesmos interesses), de 

autorregulação emocional, vivência de bullying e/ou baixo nível de estimulação em contextos de 

ensino, que leva as pessoas a camuflarem seu potencial, expressando pouco seu potencial cognitivo, 

artístico, criativo etc. De acordo com Alexopoulou et al. (2019), essa expressão inferior dos potenciais 

individuais pode persistir na vida adulta, sendo evidenciada por situações de subemprego, por exemplo. 

Em alguns casos, o comportamento perfeccionista também pode contribuir para o sub-rendimento, no 

caso de a pessoa abandonar a realização de uma tarefa ao se deparar com dificuldades que sinalizem 

que suas metas altas e irrealistas não serão atendidas (Virgolim, 2021). Por conta da possibilidade de 

subrendimento, deve-se evitar descartar a possibilidade de AH/SD ao identificar que a pessoa atendida 

desempenha na média, ou mesmo abaixo da média, em suas áreas de interesse.  

Vale ressaltar que a presença concomitante de uma deficiência ou outra condição do 

neurodesenvolvimento (transtorno do espectro autista, transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade, dislexia etc.) também pode camuflar os indicadores de AH/SD, assim como as 

expressões de uma dada condição podem ser interpretadas erroneamente como indicadores de outra 

condição (Reis & Capellini, 2021). Por conta disso, faz-se necessário considerar, inicialmente, tanto a 
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possibilidade de existir a dupla excepcionalidade ou dupla condição, quanto a da condição suspeitada 

revelar-se outra após uma avaliação mais aprofundada. 

Aspectos de personalidade, culturais e ambientais também podem ocultar as características 

da superdotação, tais como a falta de oportunidades de desenvolvimento dos potenciais, timidez, 

depressão, ansiedade, tendência a conformidade no contexto escolar, aumento de expectativas por 

parte dos pais, que passam a exigir alto rendimento de seus filhos, fazendo com que se sintam amados 

apenas pelo que fazem, a diferenciação no reconhecimento do talento entre mulheres e homens e a 

valorização cultural daquilo que se entende como talento (Arantes-Brero, 2016). 

Tendo em vista esse panorama de desafios e dificuldades no reconhecimento de pessoas com 

um perfil compatível com as altas habilidades/superdotação, é possível pensar em instrumentos já 

existentes e que possam auxiliar no rastreio dessas características. 

 Dois instrumentos viáveis para uso em psicoterapia na população adulta de 22 a 57 anos, são 

os Questionários de Identificação de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação – adultos (ou 

QIIAHSD-Adulto), publicado por Pérez e Freitas (2016) nas versões auto relato e segunda fonte. Esses 

questionários incluem questões sobre áreas de domínio ou interesse, características gerais do perfil 

superdotado, habilidade acima da média, criatividade, comprometimento com a tarefa, liderança e 

atividades artísticas e esportivas. No autorrelato, a própria pessoa preenche o questionário avaliando a 

si mesma, e na versão segunda fonte, o QIIAHSD-Adulto pode ser preenchido por pessoas próximas 

(pais ou cuidadores, cônjuges, amizades etc.), trazendo maior riqueza nos dados coletados por ampliar 

a possibilidade de compreensão de como os outros percebem o paciente em questão. 

Outro instrumento de rastreio que pode trazer dados quantitativos e qualitativos relevantes é 

o questionário produzido por Heylighen, com versão em português publicada por Arantes-Brero 

(2024). Esse questionário é composto por 37 perguntas que versam sobre características das AH/SD. 

Se o indivíduo responder sim a 75% delas, recomenda-se que ele seja encaminhado para uma avaliação 

por profissional especializado. 

 

3 POSSÍVEIS ENCAMINHAMENTOS A PARTIR DA PERCEPÇÃO DE 

INDICADORES DE AH/SD 

Faz-se importante destacar que uma avaliação adequada de AH/SD não deve se resumir a uma 

só técnica ou instrumento, mas precisa de um processo mais amplo e multidimensional (Nakano et al., 

2025). No entanto, a atenção aos indicadores apresentados e a aplicação de instrumentos como o 
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QIIAHSD-Adulto podem auxiliar profissionais psicoterapeutas a definir encaminhamentos sensíveis 

às necessidades e características da pessoa atendida. Uma avaliação mais detalhada pode ser um 

encaminhamento fundamental para que a pessoa atendida compreenda melhor seu modo de 

funcionamento, incluindo desde potenciais pouco explorados, até dificuldades que vão demandar 

adaptações de rotina ou desenvolvimento de habilidades de manejo. 

Além de um espaço de sinalização, como foi defendido ao longo do presente artigo, a 

psicoterapia pode ser um espaço de cuidado com escuta, acolhimento e ressignificação de vivências 

frente aos desafios de ser superdotado em uma sociedade pouco inclusiva. Oliveira et al. (2017) 

indicam a psicoterapia para auxiliar a pessoa superdotada a desenvolver formas saudáveis de lidar com 

a sobre-excitabilidade, por exemplo. 

Compreendendo os limites da psicologia clínica em alterar estruturas sociais hegemônicas 

(Silva, 2005), deve-se tomar um cuidado especial para não responsabilizar o indivíduo em terapia pelo 

sofrimento que decorre de um sistema social que exclui pessoas dissidentes das normas dominantes, 

tais como aquelas com AH/SD. Dentro desses limites, no entanto, acredita-se ser possível desenvolver 

um cuidado e um acompanhamento sensíveis às necessidades da pessoa atendida, o que não exclui a 

possibilidade de uma mobilização mais ampla, no nível coletivo, em busca da garantia de direitos e de 

uma sociedade cada vez mais inclusiva. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A avaliação para as AH/SD parte de uma suspeita. Se ninguém suspeitar, a pessoa superdotada 

pode viver e morrer sem ser identificada. A identificação não tem importância por si só, mas muitas 

vezes funciona como uma base para a busca por realização e atendimento. Neste estudo, procurou-se 

evidenciar o potencial da psicoterapia, por ser um acompanhamento mais individualizado e 

personalizado, para exercer essa função. Para tanto, foram apresentados indicadores comportamentais 

da condição e uma linha de argumentação que defende um compromisso social com a retirada da 

superdotação da condição de invisibilidade. 

Considerar psicoterapeutas como possíveis sinalizadores de AH/SD amplia as possibilidades 

de identificação dessa parcela marginalizada da população. Tais profissionais encontram-se em uma 

posição privilegiada para tal função, pois, diferente dos professores, que, via de regra, precisam cuidar 

de muitos alunos simultaneamente, psicoterapeutas costumam trabalhar com a atenção mais 

concentrada no indivíduo e suas particularidades. Porém, há de se considerar que a psicoterapia nem 
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sempre é acessível a todes, portanto futuros trabalhos podem explorar outros espaços nos quais ocorra 

a sinalização de indicadores dessa condição e a promoção de informação sobre as AH/SD, com vistas 

à retirada de pessoas superdotadas da invisibilidade e o devido atendimento às suas necessidades.  

A principal limitação identificada no presente trabalho foi a escassez de referências 

específicas sobre o tema da identificação de indicadores de AH/SD em processos de psicoterapia, haja 

visto que literatura encontrada apresenta como tema principal a inclusão em ambiente escolar ou, 

então, o processo de avaliação após a suspeita. Espera-se que este estudo contribua para trazer 

visibilidade para o tema das AH/SD em mais um contexto, o da psicoterapia, especialmente a realizada 

por profissionais que não têm formações específicas sobre o tema da superdotação.  
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